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1 - Estrutura e Enquadramento

O Manual da O.ualidade (MQj define a polItica e os objetivos da qualidade do Instituto

Politécnico de Santarém (IPSantarEm), assim como a estrutura organizacional, as

responsabilidades e os processos associados ao Sistema de Gestão e Garantia da Qualidade

(SGGQ), bern como os princIpios que orientam a sua implementaçào, monitorizaço, avaliaço

e revisäo.

1.1 Ambito e Objetivos

O Manual da Qualidade aplica-se a atividade desenvolvida no IPSantarém (Unidades Orgânicas,

Servicos e Gabinetes e Servicos de Aco Social).

Tern corno objetivo descrever o Sisterna de Gestào e Garantia de Qualidade (SGGQ)

implementado no Politécnico de Santarérn e os meios de que dispOe para cumprimento das suas

polIticas, sendo urn docurnento de referéncia para o Instituto e para as suas partes interessadas.

1.2 Apresentaçao

o IPSantarém foi criado ern 26 de dezembro de 1979, pelo Decreto-Lei 513-T/79, tendo

integrado a Escola Superior Agrária e a Escola Superior de Educacào.

No final de 1985, foi criada a Escola Superior de Gestao de Santarérn, pelo Decreto do Governo

n.2 46/85, de 22 de Novembro.

Ern 1986, foi integrada no lnstituto Politécnico de Santarém a Escola Superior de Tecnologia de

Tomar que, ern 1997, dana origem ao lnstituto Politécnico de Tornar.

Em 1997 foi criada a Escola Superior de Desporto de Rio Major, pelo Decreto-Lei n.2 352/97,

de 5 de Dezembro.

Em 2001, foi integrada a Escola Superior de Enferrnagern de Santarérn que, ern 2008,

perspetivando-se a integraco de novas valéncias na area da saUde, passou a designar-se Escola

Superior de Saüde, pelo Despacho n.9 14812/2009, de 1 de julho de 2009.

Os primeiros estatutos do Politécnico de Santarérn forarn homologados em 11 de outubro de

1995, sendo revistos e publicados pelo Despacho normativo n.2 56/2008, no Diário da Repiiblica,

2 sénie — N. 2014, de 4 de novembro.
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o enquadramento juridico institucional, obedece ao disposto na Lei n.9 62/2007, de 10 de

setembro, o qual fixa o Regime Juridico das InstituiçOes do Ensino Superior (RilES),

nomeadamente quanto a forma organizativa, as suas atribuicöes, a competência dos seus

órgãos de governo e as relacöes corn a tutela e rnodo de fiscalizaco püblica.

1.3 Missão

o Politécnico de Santarérn é urna instituicäo de ensino superior politécnico püblico, ao servico

da sociedade, empenhada na qualificaçäo de alto nIvel dos cidados, destinada a producäo e

difuso do conhecimento, criaco, transrnisso e difuso do saber de natureza profissional, da

cultura, da ciência, da tecnologia, das artes, da investigacão orientada e do desenvolvirnento

experimental, relevando a centralidade no estudante e na comunidade envolvente, num quadro

de referência internacional.

o IPSantarém prornove a cooperaco institucional e a rnobilidade efetiva de todos os seus

agentes, docentes, investigadores e no docentes, tanto a nIvel nacional coma internacional —

designadamente no espaco europeu de ensino superior e na cornunidade de paises de lingua

portuguesa, promovendo o acesso ao ensino superior e a aprendizagem ao longo da vida.

1.4 Visão

o Instituto Politécnico de Santarém será em 2030 uma instituico lIder e de excelência, no

ensino superior a escala global, na formaçâo de Pessoas e no valor que oferece a

sociedade, prosseguindo as valores da ética e da boa conduta, da inclusão e da igualdade, do

rigor, da exigéncia, da inovacao e da responsabilidade social.

1 .5 Valores

• Centralidade nas pessoas;

• EspIrito de cidadania;

• Igualdade de oportunidades, integridade e responsabilidade sern preconceito de

género, raca, cor, idade ou antiguidade, onde todos tern a oportunidade de prosperar;
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• Inovaço e qualidade;

• Cooperacào e internacionaIizaco;

• Respeito pelo mdc ambiente/ecologia/sustentabilidade;

• Equidade, transparência e ética;

• Rigor e flexibilidade;

• Satisfaço dos nossos clientes e partes interessadas.

1 .6 Polltica da Qualidade

0 Politécnico de Santarém, através dos seus órgâos dirigentes e da sua comunidade académica,

compromete-se a responder as necessidades das suas partes interessadas. Tendo como primado

a centralidade no estudante, através de uma Iógica de partilha e de intervençäo interdisciplinar,

de rigor, de ética, de inclusào e de transparência nas atividades de ensino, investigacäo, de

colaboracäo na comunidade nacional e internacional, num processo de meihoria continua,

tendo por base referenciais e informaço atualizada e fidedigna.

Nesse sentido o Politécnico de Santarém compromete-se corn:

• Promover a cultura interna de qualidade e as boas práticas;

• Garantir a transparência, divulgando informacäo e resultados obtidos;

• Envolver e dinamizar os diferentes nIveis da estrutura diretiva do IPSantarém;

• Estar atento as necessidades e expetativas dos diferentes intervenientes, perspetivando

elevados nIveis de satisfaco;

• Promover o envolvimento e responsabilidade dos estudantes no SGGQ;

• Promover a atuaIizaço e competências dos intervenientes / colaboradores da

comunidade (interna e externa);

• Concretizar os sistemas de recoiha e análise de informaco aos vários nIveis;

• Assegurar as condiçOes necessárias a prossecucào dos objetivos definidos nos

documentos orientadores;

• Desenvolver uma estratégia para a meihoria continua da qualidade da oferta formativa

suportada numa prática de investigacào aplicada e nurna articulacào corn a comunidade

empresarial, mantendo urna comunicaco e informaco fluida entre os vários

interlocutores e comunidade em geral;
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• Contribuir para a efetiva e regular prestaço de contas do IPSantarém;

• Promover a colaboraçäo interinstitucional corn a comunidade regional e nacional e o

intercâmbio internacional.
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2. Estrutura Orgânica

2.1 Orgaos de Governo e Organizaçao Instituconal

o IPSantarérn rege-se pelo enquadrarnento jurIdico institucional, disposto na Lei n.9 62/2007,

de 10 de setembro, a qual fixa o Regime JurIdico das Instituicöes do Ensino Superior (RilES),

nomeadarnente quanto a forma organizativa, as suas atribuiçöes, a cornpetência dos seus

Orgàos de governo e as relaçOes corn a tutela e modo de fiscalizacao piibIica. Está definida nos

estatutos — decreto norrnativo n256/2008 de 4 de novernbro https://www.ipsantarem.pt/wp

content/uploads/2016/02/estatutospdf e explanado no organograrna abaixo, figura 1.

Figura 1

Organograma do Politécnico de San tarém
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22 Responsabilidades dos diferentes Orgaos e nIveis de gestao

o IPSantarém integra, além dos servicos centrais, cinco Escolas Superiores, quatro na cidade de

Santarérn - Escola Superior Agrária (ESA); Escola Superior de Educaco (ESE), Escola Superior de

Tecnologia e Gestäo (ESTG), Escola Superior de Desporto em Rio Maior (ESDRM) e Escola

Superior de Saüde (ESS) - vocacionadas para projetos de ensino e forrnaco, investigacäo e de

extenso a cornunidade. Integra ainda a Unidade de lnvestigacào (Ul-IPSantarém), a Unidade de

Formacão Pós-Secundária (IPS.Form) e a Unidade Biblioteca.

As várias Unidades Orgânicas sâo constituIdas par órgos corn competências especIficas, coma

se pode verificar na tabela 1, explicitadas nos Estatutos.

o Politécnico integra, ainda, os Servicos de Aco Social (SAS) que incluem Alimentaco,

Alojamento e o Gabinete de Satde e Psicopedagógico. Além destes, fazem parte do Politécnico

gabinetes de apoio a atividade académica como a Gabinete de Comunicaco e Irnagem, a

Gabinete de Empreendedorismo, Empregabilidade e Alumni e a Gabinete de Relacöes

Internacionais.

Tabela 1

Cornpetências especificas dos orgaos/n/veis de gestão do Politécnico de San tarérn nos processos

de garantia da qualidade.

Orgao / nIvel de

gestão Artigo Competéncias
Propor as iniciativas que considere necessárias ao born funcionamento da instituico

Compete so Conseiho Gerai, sob proposta do(a) presidente do instituto: o Aprovar os pianos

estratégicos de media prazo e o piano de acão para a quadrienio do mandato do presidente

Conseiho Geral 150 Aprovar as hnhas gerais de orientaço da instituiçäo no piano cientifico, pedagOgico, financeiro

e patrimoniai

Aprovar as pianos anuais de atividades e apreciar a reiatório anual das atividades da instituicão

Eiaborar e apresentar ao conseiho gerai as propostas de: I) Piano estratégico de media prazo e

piano de açäo pars o quadrienio do seu mandato; il Linhas gerais de orientaco da instituicão

no piano cientIfico e pedagógico; ii) Piano e reiatório anuais de atividades; Aprovar a criacão,

270 suspensäo e extinco de cursos; Superintender na gestão académica, decidindo,

Presidente designadamente, quanta a abertura de concursos, a nomeacao e cantratacao de pessoai, a

quaiquer tItuio, a designacao dos jüris de concursos e de provas académicas e so sistema e

regulamentos de avaiiacao de docentes e discentes; Propor as iniciativas que considere

necessárias ao born funcionarnento da instituiçao; Tomar as medidas necessárias a garantia da

quaiidade do ensino e da investigacao na instituicao e nas suas unidades orgânicas;

Conduzir a gestão adrninistrativa, patrirnoniai e financeira da instituicào, bern coma a gesto

28° dos recursos humanos • Deiegar nos órgos prOprios das Unidades Orgânicas e de gesto
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Orgao / nivel de

gestao Artigo Competencias
Conselho de e nos dirigentes dos servicos as competéncias que considere adequadas e necessárias a uma

Gestão gestão mais eficiente.

Elaborar a proposta de estrategia formativa do Instituto no dornInio dos cursos a ministrar,

conferentes ou näo de grau e da forrnaco ao longo da vida; b) Elaborar propostas de orientaco
Conselho estrategica do Instituto no domInio da investigaco e desenvolvirnento; c) Superintender na
CientIfico 332 gestäo cientIfica e pedagOgica das unidades de ensino e investigaco do IPS; d) Apreciar as

PedagOgico propostas a submeter pelo presidente do IPSantarém ao conseiho geral para criaco, fusâo ou
extinco de unidades orgânicas e de gesto; e) Pronunciar -Se sobre as propostas de criacâo,

reforrnuIaco ou extinco de cursos; f) Pronunciar -Se sobre as propostas de criaco,

reestruturaço ou extincäo de unidades de investigacäo; g) Propor critérios gerais para o regime

de avaliaco, frequencia e transico de ano nas Escolas integradas do Instituto, salvaguardando

as especificidades formativas de cada urna delas; Definir critérios gerais de recrutamento do

pessoal docente e de investigaco; i) Definir critérios gerais do processo de distribuicâo do

servico docente nas Escolas e sua articulacao de forma a garantir o meihor aproveitamento dos
recursos humanos disponiveis, a nivet do Instituto;

j)

Definir critérios gerais de mobilidade de

alunos entre as Escolas integradas no Instituto; I) Definir critérios gerais relativos ao processo

de creditacào; m) Definir e articular a fixacäo dos calendários letivos da formacão graduada e

pos -graduada; n) Propor programas de quaIificaco e atualizacâo cientifica e pedagógica do
pessoal docente; o) Pronunciar -Se sobre o n/imero de vagas para cada urn dos cursos

ministrados no IPSantarém; Elaborar as propostas de regulamentos previstos na alinea n) do n.9

2 do artigo 27.9 dos presentes estatutos, quando os rnesrnos tenham por objeto matérias de

natureza técnico -cientIfica e pedagógica

Ao Conseiho para a Avaliacão e Qualidade compete a definico estratégica das politicas

institucionais de avaliacao e quahdade a prosseguir pelo Instituto, cabendo -Ihe,
designadamente: a) Coordenar todos Os processos de auto -avaliacäo e de avaliaco externa do
desempenho do Instituto, das suas unidades e serviços, bern corno das atividades cientificas e

Conselho para pedagogicas sujeitas ou no ao sisterna nacional de avaliacão e acreditacäo; b) Elaborar urn
Avaliacäo e 379 pIano plurianual corn indicaço das areas funcionais que devern ser avaliadas; c) Propor norrnas

Qualidade de avaliacào a aplicar e definir padrOes de qualidade e desempenho, acornpanhando a sua
implementaco e execuco; d) Indicar e calendarizar as niveis de proficléncia que cada padrao

de qualidade deve alcancar, e) Analisar as processos de avaliaçao efetuados e elaborar os
respetivos relatórios de apreciaco; f) Propor, ao presidente do IPS, rnedidas de melhoria da
qualidade e do desempenho e sua monitorizacto

Em cada uma das Escolas e dernais unidades será constituida uma cornissäo para a avaliacao e
qualidade, na dependência do conseiho para a avaliacao e qualidade, nomeada pelo presidente

do PS sob proposta do respetivo diretor ou responsável maxima, a qual incurnbe desenvolver
Comissöes para a 390 e coordenar todo o processo de avaIiaco e que responderá diretamente perante a conseiho

Avaliacao e para a avaliacto e qualidade. 2 — Nas Escolas e na Unidade de lnvestigacao a comissão será
Qualidade presidida por urn professor ou investigador, arnbos de carreira, norneado pelo diretor da

unidade. 3 — 0 conselho para a avaliacao e qualidade aprovará o regulamento das cornissöes,

a qual deverá regular a sua constituicao, competência e regras de funcionarnento.

Conseiho a âmbito da sua funcão consultiva, a conseiho pronuncia -Se em tadas as casos especialrnente
Consultivo de 429 previstos nestes Estatutos, nomeadamente sobre matérias que cabem ao conseiho de gestao e

Gestão outras que he sejam apresentadas pelo presidente do Instituto e pela conseiho geral.

Apoiar e promaver a integraco dos estudantes no IPSantarém, tendo em vista,
nomeadamente, a prornocao do sucesso escolar; Apreciar e decidir sabre as reclamacoes

apresentadas pelos estudantes devendo para a efeito atuar ern colaboracao corn os órgaos e
servicos cornpetentes; Proceder a todas as investigacöes, audiências e diligéncias que considere
necessárias ou convenientes, podendo adotar todos as procedimentos desde que nao colidam

Provedor do 459 corn as direitos e interesses legitimos dos estudantes, docentes e näo docentes; Emitir
Estudante pareceres sabre quaisquer matérias relacionadas corn a sua atividade ou a solicitacao dos

órgaos do IPSantarém ou das suas unidades; e) Criar e manter urna base de dados onde constem

os pracessos, queixas e reclarnacoes apresentadas pelos estudantes corn vista a apurar o tipo

de queixas/processos e a conclusäo dos mesrnos; f) Colaborar corn os órgos e servicos
competentes na procura das solucöes rnais adequadas aos interesses legltimos dos estudantes.

Assernbleia de 549 Apreciar e aprovar a piano de atividades, apreciar o relatOrio anual e forrnular propastas sobre
Escola a orientacâo e desenvalvimento da Escola;
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Orgão / nIvel de
gestão Artigo CompetOncias

Eiaborar e aprovar o caiendário escoiar e o horário das tarefas letivas, ouvidos o conseiho

Diretor de 582 técnico-cientifico e o Conseiho Pedagdgico, considerados os critérios a que se refere a ailnea m)

Unidade Orgânica do n.2 1 do artigo 33.2 dos presentes estatutos; piano de atividades bern como a reiatório de

atividades e as contas

Apreciar o piano de atividades cientificas da Unidade Orgânica; Detberar sobre a proposta de

distribuicão do servico docente, sujeita a homoiogacao do diretor da [scoia, tendo em conta as

Conseiho Técnico 612 critérios gerais definidos ao abrigo do disposto da aiInea i) do artigo 33•2 dos presentes

CientIfico estatutos; e) Pronunciar -Se sobre a criac8o de cicios de estudos e aprovar os pianos de estudos

dos cicios de estudos ministrados; f) Aprovar os programas das unidades curricuiares;

Pronunciar -Se sobre as orientacöes pedagogicas e os métodos de ensino e de avaiiac8o; b)

Promover a reahzac8o de inquéritos reguiares ao desempenho pedagOgico da Unidade Orgânica

e a sua anáiise e divuigacäo; c) Promover a reaiizaçäo da avaiiacäo do desempenho pedagogico

dos docentes, por estes e peios estudantes, e a sua anáhse e divutgaço; d) Apreciar as queixas

Conseiho reiativas a faihas pedagagicas, e propor as providéncias necessárias; e) Eiaborar e aprovar o

PedagOgico 64 regulamento de avaiiacào do aproveitarnento dos estudantes, tendo em conta os critérios

gerais definidos ao abrigo do disposto na ahnea g) do artigo 33.2 dos presentes estatutos; f)

Pronunciar -Se sobre o regime de prescricöes; g) Pronunciar -Se sobre a criaco de cicios de

estudos e sobre os pianos dos cicios de estudos rninistrados Pronunciar-se sobre o caiendário

ietivo, os horários ietivos, os mapas de avaiiacoes da unidade orgânica ou da instituico; j)
Promover a articuiac8o, quanto as matérias da sua competéncia, designadarnente corn o

conseiho para a avaiiaco e quahdade e corn o provedor do estudante;

Compete também ao administrador dos Servicos de Acão Social a eiaboracao da proposta de

Servicos de Ac5o 85 orcamento e do piano de atividades, a apresentacäo do reiatório de atividades e contas ao

Sociai presidente do instituto e a eiaboraçäo da proposta de reguiarnento interno, ouvido a conseiho

de acao sociai.
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3 Estrutura de Gestão do SGGQ

3.1 Modelo de Funcionamento

Para a operacionalizacào do SGGQ, cuja responsabilidade maxima é do Presidente do

IPSantarém, foi definido urn modelo de funcionamento. Este é baseado numa estrutura, assente

no gabinete de planeamento avaliaçào e qualidade (GPAQ), que tern a funco de coordenar as

estruturas internas da qualidade das Escolas Superiores, os Servicos Centrais (SC), as Unidades

e os Servicos de Aço Social (SAS).

A estrutura encontra-se assim definida:

Gesto de topo do lPSantarérn — Presidente e Pró-Presidente corn cornpetência delegada no

ârnbito de avaliaçào e qualidade que integra o Conseiho de Avaliaço e Qualidade (CAQ);

Cornisso Coordenadora de Avaliaço e Qualidade do lPSantarém (CCAQ) - coordenado pelo

PrO-Presidente, integra os Gabinetes de Avaliaco e Qualidade (GAQ) de cada UO, os Gestores

de Processos (GP) e os Grupos de Meihoria Continua (GMC), nomeados pelo Presidente, de

acordo corn os vários processos do IPSantarém.

o Gabinete de Planearnento Avaliacào e Q.ualidade (GPAQ) — gere o SGGQ, corn as funcöes

descritas no artigo 149 do regularnento interno dos servicos do Instituto Politécnico de

Santarém.

Na figura 2 podemos verificar as relacöes existentes entre os diferentes árgos / gestores de

processo e grupos de meihoria continua.
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Figura 2

Modelo defuncionomento
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3.2 Funçöes do coordenador da qualidade, gestores de processo e grupo de meihoria

continua

Os diferentes elementos pertencentes ao SGGQ, desempenham as funçöes definidas no manual

de funçbes do SGGQ, onde e referido nào so as competências a desempenhar, como Os

requisitos para a funçào e a sua substituição em caso de ausência do titular da funçäo.

3.3 Metodologia
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A metodologia utilizada no Instituto Politécnico de Santarém pelo SGGO.., constitui-se como urn

conjunto de processos, cuja monitorizaco pretende avaliar, através de indicadores definidos, o

grau de concretizacào dos seus objetivos e impiementar as acöes necessárias para atingir os

resultados definidos e a meihoria continua.

Os processos internos do SGGQ foram articulados corn os Eixos Estratégicos definidos no Piano

Estratégico e agrupados do seguinte modo:

• Processos estratégicos - Gestäo Estratégica, Pianeamento e Controlo de Gestäo e

Gesto da Meihoria Continua

• Processos Principals — Processos associados a misso, aos valores e a visào do

instituto — oferta formativa, investigaçào e extensäo a comunidade e

internacionaiizaçào.

• Processos de Suporte — Processos que do suporte aos processos principals - gestäo

da informaçào, recursos humanos, recursos materials e gesto financeira.

A partir da definicào dos processos e do seu funcionamento, o GPAQ monitoriza:

• Os diferentes processos do IPSantarém peia avaIiaco de indicadores e pianos de acäo

efetua dos;

• Os indicadores, através dos dados no Power Bi;

• Anáiise dos indicadores através dos pianos de acào eiaborados;

• 0 feedback dos vários stakehorders, através da aplicacào e análise de inquéritos;

• A impiementação dos pianos de aco;

• A análise aos pianos de acäo através dos pianos de atividade e reiatórios de atividades

das Unidades Orgânicas e Serviços.

O GPAQ contribul para a reformulação do Piano Estratégico corn a sintese dos contributos

efetuados nos pianos e reiatórios de atividades.
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4 - Lin has Estratégicas

o IPSantarém tern vindo a desenvoiver atividades para definicào de urn Piano Estratégico para

década de 2020-2030, perspetivando as orientacöes para o ensino superior e a resposta as

necessidades da cornunidade iocal e da regio.

o Piano Estratégico identifica eixos estratégicos, objetivos e respetivos indicadores de

perforrnance, metas e formas de monitorizacào, em áreas-chave de atuaco do instituto,

resumindo assim o compromisso da instituico em termos de padrôes e nIveis de qualidade a

atingir, como se representa na Figura 3.

No desenvolvimento dos trabaihos procedeu-se a identificacào das partes interessadas,

identificadas na tabeia2.

Tabeia n22

Partes Interessadas

Internas Externas

Estudantes FamIiias (Estudantes)

Associaço Académica Orgãos de Gesto das lnstituiçöes de ensino

secundário

Dipiomados Orgos de Gesto das instituiçöes de ensino

profissional

Trabaihadores Docentes Entidades parceiras da comunidade

Trabaihadores Näo Docentes Administracào Regional e Local

Orgos de Gestão I Unidades e Servicos Fornecedores/Prestadores de Servicos

Centros de lnvestigaco

A PolItica da Qualidade do IPSantarém privilegia a participacäo das Partes interessadas (P1),

internas e externas, de modo a poder responder as suas expectativas, identificando,

monitorizando e avaiiando.
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Figura 3

Eixos estratégicos do IPSantarém

‘ POLITECNICO
DE SANTAREM
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o PIano Estratégico encontra-se em articulacäo cam as diversos documentos orientadores do
Instituto Politécnico, entre os quais as pianos e relatórios de atividades e a manual de processos.
A figura 4 apresenta os processos identificados no SGGQ.
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Figura 4
Processos do IPSantarém

——

E PROJECTOS
GESTAO 0

LoAsQC

Os processos identificados são ainda articulados corn os referenciais da A3ES e indicadores da

responsabilidade social, tal como se apresenta na tabela 3.
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Tabela 3

Articulacão entre os processos e os referencials A3ES e RS

Refere9ciais A32s

1 2 1 4 S 6 7 8 9 10 II 12 11

1,2,3,4,5,6 17 19,20,21 22,23 18 26a 31 32,33, 24,25 7,3,9,10 11,12,13,14,15 16

P2 - Gesto do Estratdgia ‘ • • • • •

P5 - Gestk do Melho6a Contiqa ‘ • . • • e . •

P7 - Gesto de Ensino
• I I I

Aprendizogem

PP - Gesto do Investigaç2o,

Desenvolvimento e Inovaço

PP - Gesto do ResponsbiIidade

Social e do Sustentabilidade

PP-Gestc•da

Internocionalizaçk

PS- Gesto de Renirsos Rurnanos

PS - Gestc Finance4o

PS - Gestac do Aprovisionameoto

PS - Gestc do Manutenço e

Obras

PS- Gesto de Projectos ‘ • • . •

PS- Gesto don Serviços de Aço
• I I I

Social

PS - Gesto dos Sistemasde

lnformaço

PS - Gest5o do Comunicaço
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5 Documentos de Referência

0 Manual da Qualidade (MQ) do IPSantarém tern como referência documentos internos e

externos que influenciam a atividade do Politécnico, como por exemplo:

Estatutos do IPSantarém - despacho normativo n.2 56/2008, no Diário da Repiblica, 2 série —

N.9 2014, de 4 de novembro e o Piano Estratégico para a década 2020 —2030.

5.1 Ensino

Lei fl.2 94/2019, de 04 de setembro - Regime JurIdico das lnstituiçöes de Ensino Superior - RilES

Decreto-Lei fl.9 65/2018 - Regime JurIdico dos Graus e Diplomas do Ensino Superior.

Lei n.2 38/2007, de 16 de agosto - Regime JurIdico da Avaliacào do Ensino Superior -RJAES.

Lei n.Q 66-B/2007, de 28 de setembro - Sistema lntegrado de Gestäo do Desempenho na

Administracäo PLblica.

Lei n.2 37/2003, de 22 de agosto - Lei de Bases do Financiamento do Ensino Superior.

5.2 Garantia da Qualidade no Ensino Superior

Auditoria de SIGQ nas lnstituicOes de Ensino Superior Manual de Auditoria (2020);

Manual para o processo de Avaliacào Institucional no Ensino Superior (2021);

Referenciais para Sistemas de Garantia da Qualidade nas lnstituicOes de Ensino Superior (2016)

European Association for Quality Assurance in Higher Education (ENQA);

Standards and Guidelines for Quality Assurance in the European Higher Education Area (2015);

Referenciais para os sistemas internos de garantia da qualidade nas instituiçöes de ensino

superior (Versäo de outubro de 2016, adaptada aos ESG 2015), da A3ES;

Manual para o Processo de Auditoria dos Sistemas Internos de Garantia da Qualidade nas

lnstituicOes de Ensino Superior, A3ES, janeiro 2020.
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6 Promulgacäo do Manual da Qualidade

o Manual da Qualidade estabelece as funcöes, responsabilidades e modo de proceder dos vários

nIveis da organizaco de forma a manter a adequabilidade dos seus Servicos as expectativas dos

Clientes e de todas as partes interessadas.

Compete aos responsáveis de todas as Unidades Orgânicas a cumprimento do exposto neste

Manual.

A presidência do IPSantarém reconhece a importância da implementaco e manutençào do

SGGQ e certifica que a lnstituiçào, a sua PolItica, a sua estrutura Organizacional (modelo de

funcionamento, abordagem por processos), assim como a documentacão de suporte

(procedimentos, registos, despachos, regulamentos...) devem ser cumpridos.

Assim, determina-se o dever de as colaboradores do lPSantarém conhecerem e cumprirem corn

as requisitos constantes no seu SGGQ, bern como participarem na melhoria continua dos

processos que he esto associados, atribuindo ao Coordenador da Qualidade as funçOes de

supervisäo e de coordenaco.

O Presidente do IPSantarém promulga este manual da qualidade

Santarém Assinatura

Presidente do IPSantarém

Presidente
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7 - Alteracoes do Manual da Qualidade

o MQ coma instrumento de referenda para a execucäo da polItica institucional para a

qualidade, é atualizado e revisto regularmente pelo GPAQ, seja na sequência de alteracöes que

o tornam obsoleto, seja pela necessidade detetada de se fazerem ajustamentos aos

processos/subprocessos associados ao desenvolvimento e implementacäo do SGGQ.

o MO pode ser revisto na globalidade ou apenas em capItulos especIficos. Cada reviso do MO

implica a emissão de uma nova versäo.

As alteracôes ao MQ säo registadas numa tabela de controlo de versöes, conforme se apresenta

abaixo:

Tabela 4

Registo das alteracôes ao Manual do Qualidade

Versão Data Alteracöes

Edicâo 5 06/02/ 2023 Reviso Geral do Manual

Edicão 4 08/01/2018 Reviso Geral do Manual

Edicâo 3 23/03/2016 Revisão Geral do Manual

Edico 2 01/12/ 2014 Revisào Geral do Manual

Edicão 1 14/03/2013 Ediço Inicial

O MO está disponIvel no site do IPSantarém para consulta das partes interessadas, apOs

aprovaçào pelo Presidente, sendo guardada uma cópia controlada pelo SGGO.
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